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SÁBADO

Estudante de enfermagem de Artur 
Nogueira morre em acidente em Araras

Prefeitura de Artur Nogueira prepara manhã 
de diversão para as crianças neste sábado 

(24)

Vôlei masculino de Artur Nogueira garante 
vice-campeonato inédito nos Jogos Abertos

A estudante de enferma-
gem Paloma Novaes Binot-
to, de 22 anos, moradora 
de Artur Nogueira, morreu 
em um acidente na tarde de 
quinta-feira (22), na Rodo-
via Wilson Finardi (SP-191), 

em Araras. Ela dirigia um 
carro que colidiu contra a 
lateral traseira do reboque 
de uma carreta, na altura 
do quilômetro 32.

Outras duas mulheres 
estavam no veículo e foram 

encaminhadas à Santa Casa 
de Araras. Conforme as in-
formações divulgadas, am-
bas apresentavam quadro 
estável. O motorista do 
caminhão não sofreu feri-
mentos.

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Secretaria de Assistên-
cia e Desenvolvimento 
Socia l,  rea l iza neste 
sábado (24) a Festa do 
Dia das Crianças. 

O evento será das 8h 
às 13h, na Praça CEU 
das Artes, no Parque 
d o s  Tr a b a l h a d or e s , 
com entrada gratuita.

A equipe masculina de 
voleibol de Artur Nogueira 
conquistou a medalha de 
prata na 88ª edição dos 
Jogos Abertos do Estado 
de São Paulo, realizada en-
tre os dias 9 e 18 de out-
ubro, em Votuporanga. O 
vice-campeonato represen-
ta um resultado inédito para 
o município, que garan-
tiu pela primeira vez uma 
medalha na modalidade na 
história da competição.
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Conexão Mulher terá noite de conhecimento e 
solidariedade em Cosmópolis

Cosmópolis recebe, 
em 29 de outubro de 
2026, o evento Conexão 
Mulher, voltado a mul-
heres que buscam con-
hecimento, crescimento 

pessoal e oportunidades 
de conexão. O encontro 
será realizado das 19h às 
22h30, na Câmara Mu-
nicipal.

A programação prevê 

conteúdo, distribuição de 
brindes, sorteio de prêmi-
os, coquetel e momentos 
de descontração entre as 
participantes.

Guarda Civil 
Municipal 

celebra 46 anos 
de história em 
Artur Nogueira

EE Professor 
Armando 
Falcone 
promove 

palestra de 
conscientização 

no Dia C da 
Convivência.

Expoartur 2026: Encontros e presenças 
que marcaram o último fim de semana

A Guarda Civil Municipal 
(GCM) de Artur Nogueira 
completou 46 anos nesta 
quarta-feira (21). Fundada 
em 21 de outubro de 1980, 
a corporação construiu uma 
trajetória marcada pela atu-
ação na segurança pública e 
pelos serviços prestados à 
população do município.A 
criação da GCM ocorreu 
por meio do Projeto de Lei 
nº 1.439, sancionado pelo 
então prefeito Rubens da 
Silva Barros. A iniciativa 
teve participação do em-
presário e ex-vereador Rieli 
Duzzi, que, na época, era 
secretário da Associação 
Comercial e Empresarial 
de Artur Nogueira (Acean) 
e liderou o movimento pela 
criação da Guarda.

O último fim de semana 
da Expoartur 2026 reuniu 
música, emoção na are-
na e encontros em Artur 
Nogueira. Entre os dias 16 
e 18 de outubro, amigos, 
casais e famílias aproveit-
aram a programação e fiz-
eram parte dos momentos 
registrados nesta edição da 
coluna Artur Nogueira em 
Foco.

Na sexta-feira (16), Léo 
Foguete e MC Livinho 
animaram o público. No 
sábado (17), Mariana Fa-
gundes e Ludmilla deram 
sequência à programação 
musical. No domingo (18), 
Zezé Di Camargo fez o show 
de encerramento da festa, 
que também contou com as 
finais do rodeio em touros e 
da modalidade cutiano.
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ARTIGOs

O verdadeiro legado da inovação está em 
inspirar

Saúde mental no trabalho: o desafio deixa 
de ser apenas diagnosticar e passa a ser 

reconstruir causalidade

Por Andrea Kohl-
rausch, presidente da 
Calçados Bibi

Ser pioneiro sig-
nifica, muitas vezes, 
abr ir  um caminho 
que outras empresas 
passarão a percor-
rer. No ambiente de 
negócios, isso é pos-
itivo.  Quando uma 
companhia  desen-
volve uma solução, 
apresenta um produ-
to, novo conceito ao 
consumidor ou trans-
forma a maneira de 
atuar em determina-
do mercado, é natural 
que esse movimento 
inspire concorrentes 
e  a jude a  e levar  o 
nível de todo o setor.

E x i s t e ,  p o r é m , 
uma diferença im-
portante  entre  in-
s p i r a r - s e  e m  u m a 
inovação e simples-
m e n t e  c o p i á - l a .  A 
primeira atitude faz 

p ar t e  d e  u m me r -
cado competitivo e 
saudável. A segunda 
pode ultrapassar lim-
ites éticos e legais, 
chegando à  repro-
dução indevida de 
produtos ,  marcas , 
criações e outros ati-
vos protegidos.

Essa é uma dis-
cussão que me acom-
panha há bastante 
t e m p o .  E m  2 0 0 7 , 
fui coautora de uma 
publicação do IEE 
(Instituto de Estu-
dos Empresariais), 
ligada ao Fórum da 
Liberdade, na qual 
escrevi sobre as con-
sequências da pira-
taria e caminhos para 
combatê-la. Naquele 
momento, destaquei 
que a livre concor-
rência é fundamental 
para uma sociedade 
desenvolvida, desde 
que aconteça dentro 
de regras respeita-

das por todos. Tam-
bém abordei como a 
pirataria comprom-
ete a propriedade, a 
concorrência justa e 
o desenvolvimento 
econômico.

Quase  duas  dé-
cadas depois, a dis-
cussão  permanece 
atual e ganha novas 
dimensões. Em mer-
cados cada vez mais 
rápidos, conectados e 
expostos pelas redes 
sociais, uma boa ideia 
pode circular  pelo 
mundo em questão 
de horas. Para quem 
investe tempo, recur-
sos, pesquisa e con-
hecimento na criação 
de  um produto  ou 
conceito, proteger a 
inovação passa a ser 
parte da própria es-
tratégia de negócio.

Na Calçados Bibi, 
que  construiu  sua 
h i s t ó r i a  b u s c a n d o 
inovar no segmento 

infantil, entendem-
os que o pioneiris-
mo também traz uma 
responsabilidade, a 
de contribuir para a 
evolução do mercado. 
Quando uma iniciati-
va bem-sucedida in-
spira outras empresas 
a pesquisar, desen-
volver suas próprias 
soluções e melhorar a 
experiência oferecida 
ao consumidor, todos 
avançam. É assim que 
a concorrência estim-
ula a inovação.

O  p r o b l e m a 
começa quando não 
existe evolução, inter-
pretação ou criação 
própria, mas apenas 
reprodução. No arti-
go que escrevi anos 
atrás, defini a pira-
taria a partir justa-
mente da utilização 
e reprodução ilícita 
de produtos com fi-
nalidade comercial e 
sem autorização de 

seus criadores. Essa 
dist inção continua 
essencial.

Empresas pionei-
ras não devem temer 
ser referência. Pelo 
contrário, já que ser 
observado pelo mer-
cado  pode  ser  um 
reconhecimento de 
que determinada in-
o v a ç ã o  a b r i u  u m a 
nova possibil idade 
para o setor. Mas pre-
cisamos fortalecer 
uma cultura empre-
sarial em que referên-
cias sejam pontos de 
partida, e não atalhos 
para copiar  aquilo 
que outros levaram 
anos para construir.

A inovação sus-
tentável nasce quan-
d o  u m a  i d e i a  i n -
spira outra ideia. É 
essa dinâmica que 
g e r a  c o n c o r r ê n c i a 
saudável, movimen-
ta  mercados  e  faz 
empresas evoluírem. 

Copiar pode parecer 
o caminho mais cur-
to. Criar, porém, é o 
que constrói marcas 
capazes de deixar um 
legado por décadas.

 
S o b r e  A n d r e a 

Kohlrausch

Andrea Kohlraus-
ch possui MBA em 
Gestão empresarial 
pela Fundação Dom 
C a b r a l  d e  M i n a s 
G e r a i s ,  e s p e c i a l -
ização em Liderança 
p e l a  F D C / K e l l o g g 
School of  Manage-
ment em Evanston 
(EUA), participação 
do IEE (Instituto de 
Estudos Empresari-
ais) e experiência na 
área internacional, 
implantando a área 
comercial de expor-
tação interna na Bibi 
e expandindo as ex-
portações para além 
da América Latina.

Thays Brasil, ad-
vogada trabalhista e 
sócia no Feltrin Bra-
sil Tawada Advoga-
dos

U m a  p e r í c i a 
p s i q u i á t r i c a  t r a -
balhista desfavorável 
c o s t u m a  p r o v o c a r 
uma reação imedia-
ta: procurar onde o 
perito “errou” ao af-
astar a relação entre 
saúde mental e tra-
balho. Mas, em mui-
tos casos, a pergunta 
mais importante vem 
antes: o laudo peri-
cial  foi  construído 
sobre método, prem-
issas e informações 
adequadas?

Auditar uma perí-
cia  de saúde men-
tal não significa dis-
cordar da conclusão. 
Significa reconstruir 
o caminho que levou 
até ela: quem real-
izou o exame, qual 
era o objeto técni-
co, qual metodologia 
foi utilizada, quais 
documentos foram 
considerados, como a 
história clínica e ocu-
pacional foi recon-
struída, quais fatores 
pessoais e laborais 
entraram na análise 
e se existe coerência 
entre essas premissas 
e a resposta final.

Um laudo pode 
ser  desfavorável  e 
tecnicamente consis-
tente. Nesse caso, a 
simples insatisfação 
da parte não justifi-
ca nova perícia. Mas 
também pode ocor-
rer o contrário: uma 
conclusão categórica 
sustentada por inves-
tigação incompleta, 
premissas frágeis ou 
respostas insuficien-
tes aos quesitos.

O Código de Pro-
cesso Civil exige peri-

to especializado no 
objeto da perícia e 
determina que o lau-
do apresente análise 
técnica ou científica, 
método util izado e 
respostas fundamen-
tadas. Isso, porém, 
não significa que toda 
perícia psiquiátrica 
realizada por médico 
sem título formal de 
psiquiatria seja au-
tomaticamente nula.

A ausência de es-
pec ia l idade  ganha 
relevância jurídica 
quando o objeto ex-
ig ia  conhecimento 
específico e essa in-
adequação aparece 
c o n c r e t a m e n t e  n o 
t r a b a l h o  p e r i c i a l . 
Por exemplo:  falta 
de reconstrução da 
cronologia cl ínica, 
desconsideração de 
documentos médicos 
relevantes, confusão 
entre melhora atual e 
inexistência de adoe-
cimento pretér i to , 
anál ise  superf ic ial 
dos fatores ocupacio-
nais ou uso da palavra 
“multifatorial” como 
se ela, sozinha, ex-
cluísse a contribuição 
do trabalho.

Em processos de 
doença ocupacion-
al e saúde mental, é 
útil  separar quatro 
perguntas que fre-
qu e n t e m e n t e  a p a-
recem misturadas: 
houve adoecimento 
psíquico? O trabalho 
contribuiu para des-
encadear, manter ou 
agravar  o  quadro? 
Existe incapacidade 
laboral atual? Os sin-
tomas permanecem 
ativos no momento 
da perícia?

As respostas po-
dem ser diferentes. 
U m a  p e s s o a  p o d e 
estar trabalhando e 
clinicamente melhor 

quando é examinada 
e,  ainda assim, ter 
apresentado adoeci-
mento anterior rela-
cionado ao trabalho. 
A ausência de inca-
pacidade atual não 
responde, por si só, à 
discussão sobre nexo 
causal ou concausal.

Em transtornos 
c o m o  a n s i e d a d e  e 
depressão, a multif-
atorialidade não ex-
clui concausalidade. 
Fatores pessoais, fa-
miliares, biológicos e 
ocupacionais podem 
coexistir. A questão 
médico-legal é saber 
se o trabalho partic-
ipou de forma juri-
dicamente relevante 
do desencadeamento 
ou agravamento do 
quadro.

A  a n á l i s e  t a m -
bém não pode ocor-
rer  apenas  dentro 
da sala de perícia. O 
perito examina o tra-
balhador e interpreta 
documentos, mas não 
presenciou o ambi-
ente de trabalho. Por 
isso, a qualidade das 
premissas laborais é 
central para a prova 
de doença ocupacio-
nal em saúde mental.

Expressões como 
“pressão”, “ambiente 
tóxico” ou “cobrança 
excessiva” são pouco 
úteis se permanecem 
abstratas. Elas pre-
cisam ser convertidas 
em fatos verificáveis: 
forma e frequência de 
cobrança de metas, 
exposição pública de 
r e s u l t a d o s ,  i n t e n -
sidade do monitora-
mento, interferência 
em pausas, jornadas, 
mensagens, ameaças, 
humilhações ,  con-
flitos hierárquicos, 
denúncias internas e 
resposta da empresa.

A prova testemun-

hal também importa. 
A  testemunha não 
diagnostica nem sub-
stitui o perito, mas 
pode demonstrar fa-
tos da organização 
do trabalho que inte-
grem as premissas da 
análise médica.

Se  a  períc ia  foi 
real izada antes  da 
prova oral e adotou 
uma descrição do am-
biente de trabalho 
que depois se mostra 
incompatível com os 
fatos comprovados, 
surge uma questão 
r e l e v a n t e :  a  c o n -
clusão permaneceria 
a mesma se o perito 
tivesse considerado 
essas novas premis-
sas?

A discussão gan-
hou ainda mais im-
portância com a NR-
1, que passou a tratar 
expressamente dos 
fatores de risco psi-
cossociais  relacio-
nados  ao  trabalho 
n o  g e r e n c i a m e n t o 
de riscos ocupacio-
nais.  Isso não cria 
presunção de doença 
o c u p a c i o n a l  n e m 
transforma todo am-
biente exigente em 
ambiente adoecedor. 
Mas reforça a neces-
sidade de investigar 
organização do tra-
balho,  exposição e 
medidas preventivas.

O melhor  argu-
mento empresarial 
também precisa ser 
considerado. Metas, 
avaliação de desem-
penho e monitora-
mento podem inte-
grar legitimamente o 
poder diretivo. Tran-
stornos mentais po-
dem ter  múlt ip los 
fatores, e um laudo 
desfavorável pode ter 
sido produzido com 
metodologia sufici-
ente e documentação 

completa.
U m a  a u d i t o r i a 

técnica precisa en-
frentar essas hipó-
teses sem presumir 
que todo laudo des-
favorável está errado.

Da mesma forma, 
nova perícia não é 
uma segunda  ten -
tat iva  automática . 
O CPC permite sua 
realização quando a 
matéria não estiver 
suficientemente es-
clarecida ou quando 
houver omissão ou 
inexatidão relevante. 
A impugnação mais 
forte  não diz  ape-
nas “o perito não é 
psiquiatra” ou “dis-
cordamos do resul-
tado”. Ela demonstra 
qual conhecimento 
era necessário, o que 
deixou de ser inves-
tigado, quais prem-
issas foram ignoradas 
e como isso compro-
meteu a qualidade da 
prova.

E s s a  o b j e ç ã o 
também precisa ser 
preservada no pro-
cesso. A CLT exige 
demonstração de pre-
juízo e impõe que a 
nulidade seja arguida 
no momento adequa-
do. Impugnação ao 
laudo, pedidos de es-
clarecimentos e regis-
tro do prejuízo fazem 
parte da construção 
da controvérsia.

E m  c a s o s  c o m -
plexos de saúde men-
tal no trabalho, a pro-
va exige quatro recon-
struções: clínica, ocu-
pacional, probatória 
e médico-legal. É a 
integração entre elas 
que permite avaliar 
doença ocupacional, 
concausalidade, inca-
pacidade e eventual 
necessidade de nova 
perícia.

Por isso,  diante 
de um laudo pericial 
psiquiátrico desfa-
vorável, a pergunta 
mais útil talvez não 
seja “como contestar 
a conclusão?”. É out-
ra: o laudo realmente 
investigou, com mét-
odo e premissas ade-
quadas, o problema 
técnico que o proces-
so precisava resolv-
er?

*Thays  Brasi l  é 
advogada trabalhista 
com ampla experiên-
cia na área. Formada 
em Administração de 
empresas com ênfase 
em Marketing pela 
Universidade Estad-
ual de Santa Catarina 
(UDESC) e em Direito 
pela Universidade do 
Sul do Estado de San-
ta Catarina. Possui, 
ainda, duas pós-grad-
uações  em Direi to 
do Trabalho e Pro-
cesso do Trabalho, a 
primeira pela Facul-
dade Damásio de Je-
sus e a segunda pela 
F u n d a ç ã o  G e t ú l i o 
Vargas. Com mais de 
12 anos de formação, 
integrou equipes de 
bancas brasileiras de 
grande renome, com 
atuação em processos 
estratégicos, partic-
ipando na definição 
de teses e estratégias 
processuais  e  con-
sultivas, bem como 
na análises de risco e 
prognósticos de pro-
cessos. 

T a m b é m  a t u o u 
perante o Ministério 
Público do Trabalho. 
Atualmente, é sócia 
do escritório Feltrin 
Brasil  Tawada com 
atuação voltada tanto 
para área consultiva 
quanto para o con-
tencioso trabalhista.
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O últ imo f im de 
semana da Expoartur 
2026 reuniu música, 
emoção na arena e 
encontros em Artur 
Nogueira. Entre os 
dias 16 e 18 de out-
ubro, amigos, casais 
e famílias aproveit-
aram a programação 
e fizeram parte dos 
momentos registra-
dos nesta edição da 
coluna Artur Noguei-
ra em Foco.

Na sexta-feira (16), 

Léo Foguete  e  MC 
Livinho animaram 
o público. No sába-
do (17), Mariana Fa-
gundes e  Ludmilla 
deram sequência à 
programação musi-
cal. No domingo (18), 
Zezé Di Camargo fez 
o show de encerra-
mento da festa, que 
também contou com 
as finais do rodeio em 
touros e da modali-
dade cutiano.

Nos camarotes e 

em outros setores do 
evento, os protago-
nistas desta cober-
tura são aqueles que 
marcaram presença 
e deram um brilho 
especial à festa. 

Sorrisos, abraços e 
encontros compõem 
uma seleção de ima-
gens para conferir, se 
reconhecer e guardar 
na memória.

Fotos: Milica.

A Escola Estadual 
Professor Armando 
Falcone,  em Artur 
Nogueira, realizou na 
terça-feira, 20 de ou-
tubro, uma palestra 
com o tema “Violên-
cia  não é  segredo: 
quem ama percebe, 
acolhe e protege”. 

A  a t i v i d a d e  i n -
tegrou o  Dia  C  da 
Convivência e pro-
moveu reflexões so-
bre a identificação de 
situações de violên-
cia,  o  acolhimento 
às vítimas e o forta-
lecimento da rede de 
proteção.

O encontro contou 
com a delegada Pietra 
Duarte ,  convidada 

pela assistente social 
e conselheira Regiane 
Repache.

 Também partic-
iparam Tatiana, di-
retora  da  Coorde-
nadoria da Mulher e 
Minorias, e represen-
tantes do Conselho 
Municipal da Mulher.

Durante a pales-
tra,  foram aborda-
das a importância de 
reconhecer sinais de 
violência, ouvir sem 
julgar e acolher as 
vítimas com empatia. 
A iniciativa buscou 
sensibilizar a comu-
nidade escolar para 
a responsabilidade 
coletiva no enfrenta-

mento às agressões e 
na busca por ajuda.

Outro destaque foi 
a parceria entre es-
cola, família e socie-
dade para construir 
um ambiente mais 
seguro, respeitoso e 
acolhedor para cri-
anças, adolescentes 
e toda a comunidade.

A  a t i v i d a d e  r e -
forçou a importância 
do diálogo e da in-
formação para pro-
mover a convivência 
respeitosa, a cultura 
de paz e a proteção 
da vida, incentivando 
que situações de vi-
olência sejam recon-
hecidas e enfrenta-
das.

Da Redação

A literatura vai gan-
har diferentes formas 
de expressão na 1ª Festa 
Literária da Estação SESI 
de Cosmópolis (ESC), 
que acontece de 28 a 31 
de outubro, com uma 
programação dedicada à 
leitura, à arte, à memória 
e à diversidade de ex-
periências culturais. Com 
otema “Entre Livros, 
Vozes e Territórios”, o 
evento propõe encontros 
entre diferentes gerações 
e linguagens, aproximan-
do o público do universo 
literário de maneira cria-
tiva e participativa.

Ao longo dos qua-
tro dias, a programação 
será organizada por eixos 
temáticos que conduzem 
o público por diferentes 
experiências. Na quar-

ta-feira (28), o destaque 
será “Livros que Ganham 
Vida”, com atividades 
voltadas ao público in-
fantil, incluindo narração 
de histórias, oficina de 
criação de livros imag-
inários e encontrinho 
literário. À noite, a pro-
gramação amplia as pos-
sibilidades de diálogo 
entre literatura e músi-
cacom o encontro “Meus 
Discos e Livros e Nada 
Mais: conversa sobre 
Música, Escrita e Leitu-
ra”, com Juh Brilliant e 
Matheus Risonho, além 
da apresentação “Café, 
Poemas & Canções”, com 
Heloísa Barrozo de Assiz 
e Som de Três.

Na quinta-feira (29), 
o eixo “Outras Formas 
de Ler o Mundo” convida 
adolescentes e demais 
interessados a explorar 

diferentes linguagens 
e perspectivas. A pro-
gramação inclui oficina 
de poesia e colagem com 
Heloísa Barrozo de Assiz, 
atividades do Clubin-
hoGeek, bate-papo com 
atriz, apresentação “Epi-
fanias Noturnas: o show”, 
oficina “Vide Bula” e roda 
de conversa sobre slam, 
além do Slam do Coreto, 
previsto para as 20h.

A sexta-feira (30) 
será dedicada ao eixo 
“Memórias da Nossa 
Terra”, com atividades 
que valorizam histórias, 
registros e identidades. 
Entre os destaques es-
tão a exibição do docu-
mentário “Família Mar-
son – do Campo à Cidade 
Universo”, a oficina “O 
onteme o hoje no espaço 
de agora”, a oficina de cus-
tomização de cadernos e 

a conversa “Memória es-
crita, memória filmada: 
conversa sobre registros 
de uma época e um Ter-
ritório”, com Henrique 
Grasso e Renata Mar-
raschi. A programação 
também prevê a exibição 
do documentário“Dona 
Biquita: a Mãe de Mil-
hões”.

No sábado (31),  o 
eixo “Palavra em Mov-
imento” encerra a festa 
com atividades para pú-
blicos diversos. A pro-
gramação inclui feira de 
troca de livros, encon-
trinho literário, ofici-
na de criação de livros 
imaginários, narração 
de histórias com o tema 
“Quemé quem? Festa à 
fantasia”, roda de con-
versa “Contos da Várzea: 
memórias de futebol”, 
com Lucca Panzarini, e 

oficinas de bordado em 
papel e poesia em arte 
botânica. O encerramen-
to será às 17h, com o 
show “Rita Hits – Tributo 
à Rita Lee”.

A feira de troca de 
livros integra a pro-
gramação e reforça a 
proposta de estimular 
a circulação de obras e 
o compartilhamento de 
experiências de leitura. 
As atividades serão dis-
tribuídas por diferentes 
espaços da unidade, 
como biblioteca, área de 
convivência,sala multiu-
so e espaços externos.

Mais do que cele-
brar os livros, a 1ª Festa 
Literária da ESC busca 
ampliar o contato com a 
cultura e mostrar como a 
literatura dialoga com a 
música, as artes visuais, 
as histórias de vida e 

as memórias que con-
stituem um território. 
A iniciativa convida a 
comunidadea participar 
de uma experiência que 
valoriza a palavra em 
suas múltiplas formas 
e fortalece os vínculos 
entre educação, cultura 
e sociedade.

Serviço
1ª Festa Literária da 

ESC Cosmópolis – Entre 
Livros, Vozes e Territóri-
os

Data: 28 a 31 de out-
ubro de 2026

Local: Estação SESI de 
Cosmópolis (ESC)

A programação con-
templa atividades com 
diferentes classificações 
indicativas. Consulte os 
detalhes de cada atração 
no arquivo anexo.

De Engenheiro Coelho

O bairro Parque dos 
Trabalhadores, em En-
genheiro Coelho, recebeu 
no domingo, 18 de out-
ubro, o Espaço UNASP. 
A iniciativa da Igreja 
Adventista do Sétimo 
Dia e do Centro Univer-
sitário Adventista de São 
Paulo pretende oferecer 
serviços gratuitos e opor-
tunidades de aprendiza-
do e desenvolvimento 
pessoal aos moradores.

Entre as atividades 
previstas estão feiras 

de saúde, aferição da 
pressão arterial, testes 
de glicemia e orientações 
sobre hábitos saudáveis. 
A programação também 
prevê  atendimentos 
médicos, jurídicos e psi-
cológicos.

Na área educacional, 
a proposta inclui aulas 
de empreendedorismo, 
inglês e música, com 
piano, violão e violino. 
Também estão previstas 
atividades relacionadas 
à construção civil, com 
participação de estu-
dantes de Engenharia 

do UNASP.
Durante a inaugu-

ração, foram abertas in-
scrições para alguns dos 
serviços. O cronograma 
dos atendimentos e das 
aulas não foi informado 
no material divulgado.

A cerimônia contou 
com apresentações da 
Fanfarra do Clube Flam-
boyant, do Coral Kids 
e do Coral Nossa Voz. 
Após os pronunciamen-
tos das autoridades e 
lideranças religiosas, o 
descerramento da fita 
marcou a abertura oficial 

do espaço.
P a r t i c i p a r a m  o 

vice-prefeito Gilberto 
Garcia, o secretário de 
Cultura e Turismo, Ricar-
do Siciliano, e a vereado-
ra Bruna Campos.

 Também estiveram 
presentes os pastores e 
dirigentes Silvano Bar-
bosa, Sérgio Klein e Lin-
denberg Santos Barbosa, 
a ex-vereadora Flávia 
Guimarães e moradores 
do bairro.

A Prefeitura apoiou 
a realização do evento 
com o fechamento e a 

sinalização da rua, além 
da disponibilização de 
uma ambulância com 
motorista e equipe de 
enfermagem.

O vice-prefeito Gilber-
to Garcia destacou a con-
tribuição da instituição 
para o município e o al-
cance social dos serviços 
previstos.

“Além da formação 
de profissionais, a insti-
tuição demonstra seu 
compromisso social ao 
disponibilizar serviços 
gratuitos à população, 
levando saúde, conhe-

cimento, orientação e 
oportunidades aos mora-
dores”, afirmou.

O prefeito Pedro Fran-
co, que cursa Direito no 
UNASP, também res-
saltou a aproximação 
entre a universidade e a 
comunidade.

“Iniciativas como essa 
demonstram que a edu-
cação vai muito além da 
sala de aula: ela transfor-
ma vidas e contribui para 
construir uma cidade 
cada vez melhor para 
todos”, declarou.

EVENTOS: Sorrisos, abraços e encontros compõem esse último fim de semana da Expo-Artur 2026

Expoartur 2026: encontros e presenças que marcaram o último 
fim de semana

EE Professor Armando Falcone promove palestra de 
conscientização no Dia C da Convivência.

1ª Festa Literária da Estação SESI de Cosmópolis promove 
gratuitamente quatro dias de literatura, arte e valorização da 

memória

Espaço UNASP é inaugurado em Engenheiro Coelho com 
proposta de atendimento à comunidade
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SEGURANÇA PÚBLICA: Corporação foi fundada em 21 de outubro de 1980 e, ao longo das décadas, consolidou sua atuação na 
proteção e segurança da população nogueirense

Guarda Civil Municipal celebra 46 anos de 
história em Artur Nogueira

Estudante de enfermagem de Artur Nogueira 
morre em acidente em Araras

Weslley Xavier da Silva, de 37 anos, morre após 
queda de torre em Artur Nogueira

Moradora de Cosmópolis morre aos 36 anos após 
disparo de arma de fogo

A Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) de Artur 
Nogueira completou 46 
anos nesta quarta-feira 
(21). 

Fundada em 21 de 
outubro de 1980, a cor-
poração construiu uma 
trajetória marcada pela 
atuação na segurança 
pública e pelos serviços 
prestados à população 
do município.A criação 
da GCM ocorreu por 
meio do Projeto de Lei 
nº 1.439, sanciona-
do pelo então prefeito 
Rubens da Silva Bar-
ros. A iniciativa teve 
participação do em-

presário e ex-vereador 
Rieli Duzzi, que, na 
época, era secretário da 
Associação Comercial e 
Empresarial de Artur 
Nogueira (Acean) e lid-
erou o movimento pela 
criação da Guarda.

Desde sua fundação, 
a corporação passou 
por mudanças em sua 
estrutura, efetivo, eq-
uipamentos e tecnolo-
gia, acompanhando as 
necessidades do mu-
nicípio. 

Sua atuação envolve 
ações de prevenção, 
patrulhamento e apoio 
às demais forças de se-

gurança.
Ao completar 46 

anos, a GCM tem sua 
história marcada pelo 
trabalho dos agentes 
que fizeram e fazem 
parte da corporação, 
contribuindo para a 
segurança e a proteção 
dos moradores de Ar-
tur Nogueira.

A Prefeitura de Artur 
Nogueira parabeniza a 
Guarda Civil Municipal 
pelos seus 46 anos de 
história e reconhece a 
importância dos profis-
sionais que dedicam 
seu trabalho à popu-
lação nogueirense.

A estudante de en-
f e r m a g e m  P a l o m a 
Novaes Binotto, de 22 

anos, moradora de Ar-
tur Nogueira, morreu 
em um acidente na 

tarde de quinta-feira 
(22), na Rodovia Wil-
son Finardi (SP-191), 

em Araras. Ela dirigia 
um carro que colidiu 
contra a lateral trasei-
ra do reboque de uma 
carreta, na altura do 
quilômetro 32.

Outras duas mul-
heres estavam no veí-
culo e foram encamin-
hadas à Santa Casa de 
Araras. Conforme as 
informações divulga-
das, ambas apresenta-
vam quadro estável. O 
motorista do caminhão 
não sofreu ferimentos.

As informações ini-
ciais apontam que o 
carro passou para a 
faixa contrária antes da 
colisão. 

O caminhoneiro re-
latou que a motorista 
tentava realizar uma 
ultrapassagem. As cir-

cunstâncias do aciden-
te ainda precisam ser 
esclarecidas, e a perícia 
esteve no local.

Paloma já tinha for-
mação técnica em en-
fermagem e era espe-
cialista em vacinação. 
Ela cursava o bachare-
lado na Fundação Her-
mínio Ometto (FHO), 
em Araras, e concluiria 
o estágio e a graduação 
em dezembro de 2026.

A morte da estu-
dante motivou home-
nagens de familiares e 
amigas, que destacar-
am sua alegria e dedi-
cação ao cuidado com 
as pessoas. 

Colegas de faculdade 
também manifestaram 
a intenção de concluir o 
curso em sua memória.

O irmão, Erick No-
vaes El Khatib, de 36 
anos, descreveu Palo-
ma como uma pessoa 
querida, que levava 
alegria às pessoas com 
quem convivia.

“Sempre foi apaix-
onada por cuidar de 
pessoas e fazia isso com 
maestria e muito amor. 
Um dom excepcional 
que ela tinha”, afirmou.

Até a divulgação das 
informações, os horári-
os de velório e sep-
ultamento ainda não 
haviam sido definidos. 
A expectativa da família 
era de que as despedi-
das acontecessem em 
Artur Nogueira.

Foto Redes Sociais

Weslley Xavier da 
Silva, de 37 anos, mor-
reu na tarde de quar-
ta-feira (21), após uma 
queda de uma torre de 
telefonia no Jardim 
Saciloto II, em Artur 
Nogueira. 

Ele foi socorrido e 
encaminhado ao Pron-
to-Socorro, mas não 
resistiu aos ferimentos.

A ocorrência mobi-
lizou equipes do Corpo 
de Bombeiros, da Polí-

cia Militar, da Guarda 
Municipal, da Defesa 
Civil, de agentes de 
trânsito e do Serviço de 
Resgate 192.

Durante o atendi-
mento, os profissionais 
realizaram tentativas 
de diálogo para que 
Weslley deixasse o lo-
cal em segurança.

 Apesar da atuação 
das equipes, não foi 
possível evitar a morte.

O local passou por 
perícia, que deverá aux-
iliar no esclarecimento 
das circunstâncias da 
ocorrência. 

O  corpo  fo i  en-
caminhado ao Instituto 
Médico Legal (IML) de 
Americana para exam-
es necroscópicos.

Não foram forneci-
das informações sobre 
o velório e o sepulta-
mento.

A moradora de Cos-
mópolis Quezia Danye-
le Souza Moreira, de 
36 anos, morreu após 
ser socorrida em uma 
ocorrência envolvendo 

disparo de arma de 
fogo na manhã desta 
quinta-feira (22). 

Ela deixa dois filhos.

O caso aconteceu em 

uma residência próx-
ima ao Terminal Ro-
doviário de Cosmópolis 
e mobilizou equipes 
da Polícia Militar e da 
Guarda Municipal.

Ela era casada  e 
deixa dois filhos.

As informações di-
sponíveis não esclare-

cem as circunstân-
cias do disparo nem a 
dinâmica da ocorrên-
cia.

Até  o  momento, 
não foram divulgadas 

informações sobre os 
horários de velório e 
sepultamento.

Foto Acervo Cos-
mopolense

https://netaki.com.br
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https://www.instagram.com/ranchmodacountry/


24 de Outubro de 2026 - 6www.oregional.net Jornal mais

ESPORTES: Equipe garantiu o vice-campeonato na 88ª edição da competição, realizada em Votuporanga, após campanha com quatro 
vitórias e apenas uma derrota

Vôlei masculino de Artur Nogueira garante vice-
campeonato inédito nos Jogos Abertos

Caminhada Rosa reúne moradores em ação de 
conscientização em Engenheiro Coelho

Engenheiro Coelho leva participantes à Feira 
do Empreendedor em  São Paulo 

A equipe masculina 
de voleibol de Artur 
Nogueira conquistou 
a medalha de prata na 
88ª edição dos Jogos 
Abertos  do Estado 
de São Paulo, real-
izada entre os dias 

9 e 18 de outubro, 
em Votuporanga. O 
vice-campeonato rep-
resenta um resultado 
inédito para o mu-
nicípio, que garan-
tiu pela primeira vez 
uma medalha na mo-

dalidade na história 
da competição.

A equipe  garan-
tiu sua classificação 
para os Jogos Aber-
tos após conquistar 
o vice-campeonato 
nos Jogos Region-
ais ,  rea l izados  em 
julho. Artur Nogueira 
integra a 4ª Região 
Esportiva do estado, 
que abrange a região 
de Campinas.

Na primeira fase, 
Artur Nogueira en-
f r e n t o u  O u r i n h o s 
e Cristais Paulista, 
vencendo os dois con-
frontos por 2 sets a 
0. Na sequência, su-
perou Sorocaba por 
3 sets a 0, garantindo 

vaga na semifinal.
Diante de São Car-

los, os nogueirenses 
mantiveram o bom 
desempenho e con-
quistaram mais uma 
vitória por 3 sets a 0, 
assegurando a classi-
ficação para a grande 
final.

N a  d e c i s ã o ,  a 
e q u i p e  e n f r e n t o u 
Praia Grande, então 
campeã  dos  Jogos 
Abertos,  comanda-
d a  p e l o  c a m p e ã o 
olímpico Rodrigão. 
Apesar da derrota, 
Artur Nogueira en-
cerrou sua  part ic-
ipação com quatro 
vitórias e apenas uma 
derrota, garantindo o 

vice-campeonato.
O prefeito Lucas 

Sia, que também in-
t e g r a  a  e q u i p e  d e 
voleibol masculino, 
ressaltou o caráter 
histórico da conquis-
ta e  a  importância 
dos investimentos no 
esporte do município.

“Fizemos história! 
Essa medalha inédita 
é resultado de muito 
trabalho, dedicação 
e união da equipe. 
Como at leta,  sei  o 
quanto essa conquista 
representa para todos 
nós. Artur Nogueira 
segue investindo no 
esporte, incentivan-
do nossos atletas e 
fortalecendo difer-

entes modalidades”, 
destacou a liderança.

À frente da equi-
pe, a técnica Karol 
Laranja ressaltou o 
c o m p r o m e t i m e n t o 
dos atletas e o signifi-
cado do vice-campe-
onato para o voleibol 
nogueirense.

“Chegamos à com-
petição como fran-
co-atiradores,  mas 
e u  s a b i a  d a  f o r ç a 
do nosso grupo, do 
quanto trabalhamos e 
até onde poderíamos 
chegar. Estou muito 
orgulhosa dos meus 
meninos e de poder 
colocar Artur Noguei-
ra no topo do esporte 
estadual”, afirmou.

A segunda edição 
da Caminhada Rosa 
reuniu a comunidade 
de Engenheiro Coel-
ho no domingo, 18 
de outubro, para uma 
mobilização de con-
scient ização sobre 
o câncer de mama. 
Realizada pela Pre-
feitura, por meio da 
Secretaria de Saúde, 
a iniciativa promoveu 
informação, acolhi-
mento e incentivo ao 
cuidado com a saúde 
da mulher.

A  c o n c e n t r a ç ã o 
começou às 8h15, na 
orla do Lago Munic-
ipal, onde os partic-
ipantes fizeram um 
aquecimento antes de 
seguir pelas ruas da 
cidade até a frente do 

Ginásio de Esportes 
Mário Covas.

A Guarda Munic-
ipal auxiliou na or-
ganização do percur-
so. Uma ambulância, 
com motorista e equi-
pe de enfermagem, 
acompanhou os par-
ticipantes durante a 
caminhada.

N a  c h e g a d a ,  o 
públ ico  teve  aces-
so a vacinação, con-
ferência da carteira 
de vacinação, mas-
sagens, maquiagem e 
cuidados faciais. 

A  p r o g r a m a ç ã o 
também incluiu café 
da manhã, sorteio de 
brindes, depoimentos 
de superação e uma 
aula de zumba con-
duzida pelos profes-

sores Miller e Jéssica.
A caminhada foi 

i d e a l i z a d a  p e l a s 
c o l a b o r a d o r a s  d a 
Saúde Thaís Franco e 
Natália, em conjunto 
com as demais coor-
denadoras da área, 
responsáveis pela or-
ganização do evento. 

A vereadora Bru-
na Campos também 
participou da mobi-
lização.

O prefeito Pedro 
Franco destacou a 
importância da ini-
ciativa para aproxi-
mar a população das 
ações de saúde. 

“ A  C a m i n h a d a 
Rosa representa mui-
to mais do que uma 
atividade física. É um 
momento de união, 

conscientização e in-
centivo à prevenção. 

Nossa gestão val-
oriza iniciativas que 
promovem a saúde e 
reforçam a importân-
cia  do diagnóst ico 
precoce. 

Parabenizo toda a 
equipe da Saúde e os 
envolvidos por essa 
iniciativa, que leva 
informação, acolhi-
mento e esperança à 
população”, afirmou.

A  S e c r e t a r i a  d e 
Saúde agradeceu aos 
participantes, profis-
sionais, voluntários 
e parceiros que con-
tribuíram para a re-
alização da segunda 
edição.

De Engenheiro Coelho

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, através 
da Diretoria de Desen-
volvimento Econômico, 
em parceria com o Se-
brae Aqui, promove uma 
missão empreendedora à 
Feira do Empreendedor 
2026. 

N a  m a n h ã  d e s t a 
terça-feira, 20 de ou-
tubro, o ônibus com 
os participantes partiu 

em frente à Diretoria 
de Desenvolvimento 
Econômico, com destino 
ao São Paulo Expo, na 
capital paulista. Entre os 
participantes estavam a 
vereadora Bruna Campos 
e seu esposo.

A iniciativa oferece aos 
empreendedores a opor-
tunidade de conhecer 
tendências de mercado, 
ampliar contatos, bus-
car inovação e desco-
brir novas possibilidades 

para fortalecer seus 
negócios, contribuindo 
para o desenvolvimento 
econômico do município.

A diretora de Desen-
volvimento Econômico, 
Daniele Borges, destaca 
a importância da ação. 
“Estamos felizes em 
proporcionar essa opor-
tunidade aos nossos em-
preendedores. Queremos 
que cada participante 
conheça novas ideias, 
amplie seus contatos e 

volte com conhecimento 
e inspiração para aplicar 
em seus negócios. Inve-
stir em quem empreende 
é também investir no 
desenvolvimento de En-
genheiro Coelho.”

O prefeito Pedro Fran-
co reforça o compromisso 
da Administração Munic-
ipal com o fortalecimento 
da economia local.

 “Sabemos que em-
preender exige coragem, 
dedicação e muito tra-

balho. Por isso, buscamos 
criar oportunidades para 
que nossos empreend-
edores tenham acesso a 
conhecimento, inovação 
e novas possibilidades. 

Queremos que for-
taleçam seus negócios e 
contribuam para a ger-
ação de emprego e renda. 
Apoiar quem empreende 
é acreditar no potencial 
de Engenheiro Coelho e 
na capacidade da nossa 

gente.”
A Feira do Empreend-

edor reúne experiências, 
soluções e oportunidades 
para quem deseja iniciar, 
ampliar ou modernizar 
um negócio.

Com iniciativas como 
essa, a Prefeitura reaf-
irma seu compromisso 
com o empreendedoris-
mo e com a valorização 
de quem movimenta a 
economia local.

https://unifaj.com.br/quero-estudar-aqui/vestibular-presencial-ead/


24 de Outubro de 2026 - 7www.oregional.net Jornal mais

COMEMORAÇÃO: Evento gratuito acontece na Praça CEU das Artes, das 8h às 13h, com diversas atrações para o público infantil

Prefeitura de Artur Nogueira prepara manhã de 
diversão para as crianças neste sábado (24)

Conexão Mulher terá noite de conhecimento e 
solidariedade em Cosmópolis

Projeto leva café, histórias e convivência a idosos 
em Engenheiro Coelho

Prefeitura de Artur Nogueira reúne produtores em Dia 
de Campo sobre cultivo de batata-doce

A  P r e f e i t u r a  de 
Artur Nogueira, por 
meio da Secretaria de 
Assistência e Desen-
volv imento Socia l , 
realiza neste sábado 
(24) a Festa do Dia 
das Crianças. O even-
to será das 8h às 13h, 
na  Praç a  CEU da s 
Artes, no Parque dos 
Trabalhadores, com 
entrada gratuita.

A  p r o g r a m a ç ã o 
contará com diver-
sas atrações para a 
criançada, incluindo 
piscina de bolinhas, 
tobogã, touro mecâni-

co, cama elástica e 
outras atividades rec-
reativas.

A festa é uma opor-
t u n i d a d e  p a r a  a s 
famílias aproveitar-
em juntas uma man-
hã de lazer e diversão. 
A iniciativa também 
busca proporcionar 
momentos  de  con-
vivência e integração 
entre os moradores.

O evento será re-
alizado na Praça de 
Espor te,  Cultura e 
Lazer Nivacir Franco 
de Oliveira (Ambé), 
c o n h e c i d a  c o m o 

Praça CEU das Ar-
tes, localizada na Rua 
Ricardo Tagliari, nº 
235, no Parque dos 
Trabalhadores.

SERVIÇO
Festa do Dia das 

Crianças
Data:  24 de out-

ubro (sábado)
Horário: Das 8h às 

13h
Local: Praça CEU 

das Artes – Rua Ri-
c a rdo  Tag l ia r i ,  nº 
235, Parque dos Tra-
balhadores

Entrada: Gratuita

Cosmópolis recebe, 
em 29 de outubro de 
2026, o evento Con-
exão Mulher, voltado 
a mulheres que bus-
cam conhecimento, 
crescimento pessoal 
e oportunidades de 
conexão. O encontro 
será realizado das 19h 
às 22h30, na Câmara 
Municipal.

A  p r o g r a m a ç ã o 
prevê conteúdo, dis-
tribuição de brindes, 
sorteio de prêmios, 
coquetel e momentos 

de descontração entre 
as participantes.

O  e v e n t o  t e m 
caráter benef icente 
em prol do Lar Dona 
Vita.  A inscr ição é 
gratuita, e a entrada 
será mediante a do-
ação de dois litros de 
leite, que deverão ser 
entregues no dia do 
encontro.

As interessadas de-
vem preencher o for-
mulário de inscrição 
pelo  l in k:  ht t ps://

forms.gle/YdX9Gnib-
ZB3dnH5o9

Quem t iver  d i f i-
culdade para aces-
s a r  o  f o r m u l á r i o 
t a m b é m  p o d e r á 
f a z e r  a  i n s c r i ç ã o 
pelo WhatsApp (19) 
99848-0282.

A s  i n f o r m a ç õ e s 
sol ic itadas  no for-
mulário serão utiliza-
das para organizar e 
personalizar o evento. 

Conforme a organi-
zação, os dados serão 
destinados exclusiv-

amente a essa final-
idade.

Caso a participante 
se inscreva e depois 
não possa compare-
c e r,  a  o r i e n t a ç ã o 
é  comunic ar  a  de -
sistência pelo mes-
mo WhatsApp: (19) 
99848-0282.

A Câmara Munic-
ipal de Cosmópolis 
f ica  na Rua Presi-
dente Getúlio Vargas, 
500, no Centro.

Uma nova edição do 
projeto Café com Bolo 
na Casa da Avó foi re-
alizada na terça-feira, 
20 de outubro,  em 
Engenheiro Coelho. 
A visita aconteceu às 
13h30, na residência 
de Ana Ferreira da 
Silva e João Soares 
de Andrade, que es-
tão temporariamente 
afastados das ativi-
dades presenciais por 
motivos de saúde.

Com café,  bolo e 
conversa, o encontro 
buscou manter o vín-
culo dos idosos com a 
comunidade durante 
o período em que não 
conseguem participar 
das atividades.

A iniciativa é desen-
volvida pela Prefeitu-
ra, por meio da Sec-

retaria de Assistência 
Social e do Serviço de 
Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos 
do CRAS, em parceria 
com a Secretaria de 
Educação. O objetivo 
é levar acolhimento e 
convivência a idosos 
com l imitações  de 
saúde ou locomoção.

As visitas também 
contam com a par-
ticipação de Catiana 
Calisto, contadora de 
histórias responsável 
pela Biblioteca Mu-
nicipal, que realiza 
uma contação espe-
cial para os partici-
pantes.

A diretora de As-
s i s t ê n c i a  S o c i a l , 
Mônica Siciliano, de-
stacou a importância 
desses encontros para 

fortalecer os vínculos 
de amizade e cuidado.

“É  mu ito  bon ito 
chegar à casa de uma 
avó e proporcionar 
e s s e  m o m e n t o  d e 
conversa, carinho e 
atenção. Esses encon-
tros fazem bem para 
todos nós”, afirmou.

P a r a  a  p r i m e i -
ra-dama, secretária 
de Educação e pres-
idente voluntária do 
Fundo Social, Dan-
iela Forner Franco, a 
presença das equipes 
contr ibui  para que 
os idosos se sintam 
acolhidos.

“ E s t a r  p r e s e nt e 
faz toda a diferença. 
Queremos que nossos 
idosos  sa ibam que 
continuam fazendo 

parte da comunidade 
e  são  i mpor t a nte s 
para todos nós”, de-
clarou.

O prefeito Pedro 
Franco ressa ltou a 
valorização da pop-
ulação idosa e a im-
portância de manter 
a proximidade com 
quem enfrenta difi-
culdades para sair de 
casa.

“ N o s s o s  i d o -
sos fazem parte da 
histór ia de Engen-
heiro Coelho e mere-
cem respeito, atenção 
e carinho. 

O projeto leva esse 
sentimento a quem 
precisa, fortalece vín-
culos e mostra que 
ninguém deve f icar 
isolado”, disse.

A  P r e f e i t u r a  de 
Artur Nogueira, por 
meio da Secretar ia 
de Agricultura, re-
a l i zou nesta  quin-
ta-feira (22) um Dia 
de  C a mpo  volt ado 
ao cult ivo,  manejo 
e  a p r o v e i t a m e n t o 
de diferentes varie-
dades de batata-doce. 
A at iv idade reuniu 
produtores  r ura is , 
est uda ntes  de  En-
genharia Agronômi-
ca e profissionais da 
área para compartil-
har conhecimentos 

técnicos e apresentar 
novas possibilidades 
de produção no mu-
nicípio.

O  e n c o n t r o  f a z 
parte de um proje-
to desenvolvido pela 
engenheira agrônoma 
Roseli Teresinha P. B. 
Borges, em parceria 
com a Coordenadoria 
de Assistência Técni-
ca Integra l  (CAT I) 
de  Mog i  Mi r i m.  A 
programação contou 
com palestras técni-
cas e orientações so-
bre práticas de plan-

tio, manejo de pragas 
e características da 
cultura. Os partici-
pantes também re-
ceberam mudas para 
cultivo em suas pro-
priedades.

A atividade teve a 
participação de técni-
cos da CATI, do De-
par tamento de Se-
mentes, Mudas e Ma-
trizes (DSMM) e do 
Instituto Agronômico 
de Campinas (IAC), 
incluindo o pesqui-
sador Valdemir Anto-
nio Peresin e Ricardo 

Cintra R ieckmann, 
do DSMM/CATI.

Segundo a engen-
heira agrônoma Rose-
li Borges, a iniciativa 
busca oferecer  aos 
produtores novas al-
ternativas para diver-
sificar suas atividades 
agrícolas. “O projeto 
se propôs a ser mais 
uma ferramenta de 
apoio para auxiliar 
o produtor rural na 
produtividade de uma 
nova cultura. Na ativ-
idade, detalhamos o 
manejo de pragas e as 

técnicas de plantio”, 
explicou.

A lém da s  or ien-
tações técnicas,  os 
par t ic ipantes  pud-
eram degustar pratos 
preparados pela equi-
pe da Casa da Agri-
cultura, que apresen-
tou diferentes possib-
ilidades de utilização 
da batata-doce na al-
imentação. 

A at iv idade des-
per tou o  interesse 
dos produtores, que 
solicitaram uma nova 
oficina voltada exclu-

sivamente ao preparo 
das receitas apresen-
tadas. O encontro já 
está programado para 
o dia 24 de novembro.

A iniciat iva bus-
ca for ta lecer  a  ag-
r icultura loca l  por 
meio do acesso à in-
formação técnica, do 
incentivo à diversifi-
cação das culturas e 
da apresentação de 
alternativas que pos-
sam contribuir para 
a produtividade das 
propriedades rurais.

https://forms.gle/YdX9GnibZB3dnH5o9 
https://forms.gle/YdX9GnibZB3dnH5o9 
https://forms.gle/YdX9GnibZB3dnH5o9 
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https://caboclafm.com.br
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https://decorflexesquadrias.com.br
https://bardotina.com.br
https://www.instagram.com/tinanaroca
https://tratterieholandesa.com.br
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https://redeventos.com.br


24 de Outubro de 2026 - 11www.oregional.net Jornal mais

O ú lt imo f im de 
semana da Expoartur 
2026 reuniu música, 
emoção na arena e 
encontros em Artur 
Nogueira. 

Entre  os  d ias  16 
e  1 8  d e  o u t u b r o , 
a m i g o s ,  c a s a i s  e 
f a m í l i a s  apr ovei t-
aram a programação 
e f izeram parte dos 
m o m e n t o s  r e g i s -
trados nesta edição 
d a  c o l u n a  A r t u r 
Nogueira em Foco. 
 
     Na sexta-feira (16), 
L éo  Fog uete  e  MC 
Livinho animaram o 
público. 

No  s á b a d o  (17) , 
Ma r ia na Fag undes 
e  Lud m i l l a  der a m 
s e q u ê n c i a  à  p r o -
gramação musica l. 
No  d o m i n go  (18) , 

Zezé Di Camargo fez 
o show de encerra-
mento da festa, que 
também contou com 
a s  f i na is  do  rode -
io  em  tou ros  e  d a 
modalidade cutiano. 
 
   Nos camarotes e 
em outros setores do 
evento, os protago-
nistas desta cober-
tura são aqueles que 
marcaram presença 
e deram um bri lho 
especial à festa. 

Sorrisos, abraços e 
encontros compõem 
uma seleção de im-
agens para confer-
ir,  se reconhecer e 
guardar na memória. 
 
 Confira a galeria e veja 
quem passou por lá! 
 
Fotos: Milica

Expoartur 2026: encontros e presenças 
que marcaram o último fim de semana
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